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AL CAPITAL Y EL rn

C on m o tiv o  .d e l  d isc u rso  p ro n u n c iad o  
-por el S r. L ó p e z  P u ig c c rv e r , e n  e l so le m ­
n e  ac to  d e  la  a p e r tu ra  de cu rso  en  l a  A c a ­
d e m ia  de Ju r isp ru d e n c ia , se h a n  p u e s to  de 
n u e v o  so b re  el ta p e te  lo s  p ro b le m a s  o b re ­
r o s  y  m ás a ú n  aq u e llo s  q u e  se re fie ren  á  
la s  re lac io n es  e n tre  el c a p ita l y  e l tra b a jo , 
to d a  vez q u e  e l te m a  eleg ido  p o r  e l i lu s tre  
ju r is c o n s u lto  es uno  d e  lo s  q u e  m á s  d ire c ­
ta m e n te  se  e n la z a n  co n  la s  c u e s tio n e s  s u s ­
c ita d a s  e n tre  am b o s , im p o r ta n te s  e le m e n ­
to s  qu e  le jo s  d e  e s ta r  u n id o s  co m o  d eb e n , 
e s tá n  cad a  vez m ás d iv o rc iad o s.

L o s  ac c id en te s  deí tr a b a jo  y  l a  r e s p o n ­
sa b ilid a d  qu e  d e  e llo s  n ac e , es u o a  d e  la s  
p r in c ip a le s  c a u sa s  d e  e se  d iv o rc io , q u e  h a  
d a d o  o rigen  á  g ra n d e s  c o m p lic a c io n e s  po­
lítica s  y  al m a y o r  in c re m e n to  del s o c ia l is ­
m o  o b re ro ; y  de la  so lu c ió n  d e  ese  g r a v ís i­
m o  p ro b le m a , d ep en d e  en  m u c h o , no  s o lo  
e l  b ie n e s ta r  de la  c ia se  tra b a ja d o ra , s in o  
ta m b ié n  la  se g u rid a d  de l c a p i ta l ,  a m e n a z a ­
d o  c o n s ta n te m e n te  p o r la s  tu rb u le n c ia s  
o b re ra s  y  ia s  rep e tid as  h u e lg a s  q u e  le  d e s ­
tru y e n  y  a n iq u i la n .

P o r  eso  á  n u e s tro  ju ic io  m e re ce  s in c e ro  
a p la u s o  e l n o ta b le  tra b a jo  ju r íd ic o  d e l s e ­
ñ o r  P u ig c e rv e r , p u es c u a n to  se a  a l le g a r  
fac to re s  y  d e sp e ja r  in c ó g n ita s  q u e  s im p li­
fiquen  ta n  ard u o  p ro b le m a , e s  d ig n o  d e  a la ­
b a n z a .

L a  a rm o n ía  e n tre  e l ca p ita l y  e l traba^'o, 
e s  el a lm a  del p ro g re so , p u e s  s in  el u n o  no  
p u ed e  e x is tir  el o tro . £ 1  ca p ita l es e le m e n to  
q u e  d á  v id a  a l t r a b a jo , y  e l t r a b a jo  e s  e le ­
m e n to  q u e  d á  m a y o r fu e rz a  a l c a p ita l; s in  
e l  c a p ita l n o  p o d ría  e x is tir  e l tr a b a jo ,  s in  
e l  tra b a jo  n o  puede e x is tir  e l c a p ita l .

P o r  e s ta  raz ó n  h a y  q u e  p ro c u ra r  q u e  v a ­
y a n  s ie m p re  u n id a s  com o  fu e rz a s  h e rm a n a s  
q u e  tie n d an  á  un  m ism o  fin , y  qu e  m u t u a ­
m e n te  se ayuden  y  p ro te ja n .

L a  p ro d u cc ió n  y  e l  c a p ita l,  n a c e n  m u ­
c h a s  v eces , la  m a y o r p a r te  d e  e lla s , á  co s ta  
d e  g ra n d e s  rie sg o s  y  l a  am b ic ió n  d e l h o m  ■ 
fare n o  h a  r e ^ t e a d o  ja m á s  e l sac rific io  
a jen o  p a ra  fo m e n ta r  e l c a p ita l; a s í  r e s u l t a n  
e s a  in fin idad  de p e lig ro sas  in d u s tr ia s  e n  la s  
q u e  c a d a  u til id a d  o b te n id a  re p re se n ta  u n  1 
sac rific io  ó  u n  h e ro ísm o ; y  ju s to  y  e q u i ta t i  - l 
vo  e s  que a s i e o m o  la  p a tr ia  p re m ia  lo s  sa  - ? 
crific io s  q u e  p o r  e lla  se  h a c e n , e l c a p ita l |  
p re m ie  ta m b ié n  lo s  q u e  p o r é l se  h a c e n .

L o s  a d e la n to s  m o d ern o s p u e d e n  a m in o ­
r a r  lo s  p e lig ro s  d e l o b re ro , y  o b lig a c ió n  d é  
to d o s  es q u e  esos a d e la n to s  s e  a d o p ta n  
c o m o  se g u rid a d  q u e  se  d a  a l  e lem e n to  p r o ­
d u c to r ;  p e ro  e s to  n o  se  h a c e  ca s i n u n c a ; 
u n a s  veces p o r in c u ria , o tra s  p o r  lo  co s to so  
q u e  re s u lta  l a  im p la n ta c ió n  d e  d ic h o s  m e ­
d io s de d efen sa  c o n tra  loa  r i e g o s  d f t  tra*  
b a jo , y  lo s  s in ie s tro s  s e  su ced en  c o n  d e s ­
co n so lad o ra  re p e tic ió n .

L a  v ida  d e l o b re ro  r e p re s e n ta  m u c h o , 
p a ra  q u e  d e je  d e  se r  a ten d id a  co m o  d eb e  
s e rlo , y  fu e rz a  e s  q u e  la s  le y e s  s e  e n c a r  
g u e n  d e  v ig ila r  p o r  e l la , a s í  co m o  ta m b ié n  
e a  n ecesario  q u e  la s  m ism a s  ley es  a m p a re n  
e l  c a p ita l c o n tra  lo s  a b a so s  de l t r a b a jo .

L a s  e s ta d ís tic a s  d e m u e s tra n  q u e  m á s  de 
la  m ita d  d e  lo s  a c c id e n te s  del trab a jo , o b e ­
decen  á  fa lta s  de p re c a u c ió n , y  e l  'E s ta d o  
y  l a  ley  n o  p u ed e n  p re se o c ia r  im p a s ib le s  
e sa s  d e sg ra c ia s  q u e  p o d r ía n  e v i ta r s e  co n  la  
ad o p c ió n  d e  a q u e lla s  m e d id as  q u e  a c o n se ­
ja n  l a  sa n a  r a z ó n  y  e l p ro g re so  m o d ern o  
s in  in c u r r i r  en  u n a  co m p lic id ad  ta n  p u n ib le  
co m o  e l ab a n d o n o  ó  e l c r im in a l ego ísm o  
q u e  lo s  o casio n a .

U rg e  m u c h o  re so lv e r  to d o s  lo s  p ro b le ­
m a s-o b re ro s , p e ro  n in g u n o  ta n to  co m o  é s te , 
q u e  es e l p r in c ip a l y  la  p r in c ip a l c a u sa  de 
la  e n e m is ta d  c a d a  v ez  m á s  c re c ie n te  del c a ­
p ita l  y  del tr a b a jo .

A se g ú re se  la  v id a  d e l tr a b a ja d o r  y  su  
su b s is te n c ia  y  la  d e  s u  fa m ilia  e n  ca so  de 
u n  s in ie s tro , y  s e  te n d rá  re s u e lta  l a  m ita d  
p o r  lo  m enos de l p ro b lem a o b re ro  y  a f ir ­
m a d a  e a  g ra n  p a r te  l a  a rm o n ía  q u e  debe 
e x is tir  e n tre  el c a p ita l y  e l t r a b a jo .

COMERCIO DE CEREALES

{Conlinuación)

E a  A storga, 11145 aa ím aJas la i  som prai de 
trigo 5  ceateuo, pues todo ee vendió eon eetim a- 
c ió n e n e l tuorciido. H ( príocipiaia is  lluvia, 7 
aunque poco, podra hacerse la  sem eatoca en me- 

I jo te s  eoodieignes.
£ q  Peñarands de Braeam oate e s tra ro a  1.000 

fanegas de trigo, 200 de eebaday  150deeea ieao  
quedando ios prcc os firmes y coa bueaa teodan- 
c ia .

Zaragoza.—Precios corrientes de la  sem ana.
Trigos. C atalán de 25'08 a 2S'61 pesetas hec­

tolitro; id. hem brilla de 23‘12 a 2k‘ó2 ; i i .  h u erta  
de 22'30 á 22-Ó8; centeno de •  ÍT28.

Granos. Cebada nueva ds 13'lü á  13'37; maíz 
común nuevo de 12*d4 a IS'IO; habas á  L6‘60.

KarioaB.De prim era de 37 ^43 pesetas loa 
100 kilos; de segunda de 35 á 39; de te rcera  ds 
26 á  30; id. remolino de 22‘50 & 21.

l a ^ l a t e r r m
Hace pocos dias que ha hecho an a  g ran  to r -  

m e n tae n  toda la g la te r r t ,  pero no h a  causado 
daños de im portancia porque casi todas las 
m ieaesea tú i j a  baj) techo. B aL ondres los ne­
gocios Bjn e s ta  ves meaos aetiros qua la  sem a­
n a  anterior, pero son b ia ta a ta  seguidos. Los 
precios de los trigos extraojatoa h an  tenido 
alza. L a  m t7or parte  de U s rea to s  han sido eu 
trigo de la ln d m  de la  eoaecha próxim a á  expe­
d ir en tre A bril j  Judío 7  dirigidas easl todas i  
loa puertos de d u ll, Liverpool 7  Alemania.

Se h a  pagado e l California F ctubre  4 41 che­
lines 9 peniques, (24*99) 7  e l W olU  para pron­
to envío a 43 (24*95).

En panto  un cargim entos S ita n te s  7  en  e x ­
pedición se han hacho á los precios slgulentos 
en el momeato.d®! cierre: O iesa-A ilm a, pesetas 
23 50; Aznfí-Atims. d.*22 75 i  81; Azoff-Nowo- 
ros, ds 23 a 2J-50; S ebu topo i Ghirk*, 4 2 J‘73; 
Crimea Azlm», 4  23*75; 'W’aroa, .1 21*50; Danubio 
Uo 21*75 a 22-75; Oaliforoia do 24*75 4 25; 0 - íg > a  
de 23 4 25*25. Chile, de'24'aO á 24*75; rojo d e i i -  
vierno noriearaericsno, de 2 4 %  424*45; W o lla - 
W alU , 4 34*50; AuStralii, de 2 4 %  á 26; Nueva 
Zelandia, da 2i*73 « 2 ';  KloraeUed bUaeo, 4 

'2*2*50; todo-por-lOO kilogram os seg ú n ' la  épgóc 
del envía:

Los m efasdes del interior d e l país han presen­
tado m ucha firm eza..Bi trigo d s  boena ealidád 
h a  subido unos 50 cóntimos por 100 kilograotoe. 
Bn varias provincias la  clase se  eoosidera m u j 
defectuosa, variando dusde la clase reg u la r 4 
buena. L as importacionee d s  trigo  desde e l  d ia  3 
h as ta  e l l o  de O ctubre «seandieron a 987,760 
hectolitros, la s  harinae r e ia c id u  k  trigo 4 hec­
tolitros 230*318; to ta l hectolitros 1.218,973 en 
lugar de 1.65 J,274 hecto litros do la  sem ana an ­
terior. L as ventas de trigo del pais en  loa-196 
principales mecczdqs im portaron 217,054 hecto­
litros e a lu g a r  de 227,260 e n l t  sem ana an terior 
7  ^ , 1 8 0  en igual perió lo  d e i año pasado en  197 
mercados.

Lbs'precios del tr ig o  del país han sidc por té r ­
m ino medio da 34 chelines 10 pentqnes 6  sean 19 
pesólas 15 eéniim oá, cambio á la  par, por lO Jki. 
logram os haca ocho dias, en lu g a r de 30eú4tt- 
nes 11 peniques ó seas pesetas 1 7 ,4 0  el año' pa­
sado en esta  época. .iSa-Meodo al tr ig o  7  harina 
im portado 4 la s  ventas de los cosecheros que se 
pueden ca lcu lar aproxim adam ente en 548,100 
hee to litrss p ara  todo el Reino Ualdo; el to ta l, 
hecha la  dedncetón de las exportacionsepresan- 
tae , ba sido m&jor qne el consumo de la  semana 
en  304,500 hectolitros, tomando portbase|el (térw 
mino medio d e l consamo.

Continúan,

COMENTARIOS A  L A  PREN SA
O cu p án d o se  d s  u a  c o m e n ta r ía  n u e s tro  

A h x  E l  Demócraia-. '
*Para decir coaas peregrinas,nafllem ejor q u s 

E e. Po p u l a r .

De prueba al canto sirva 1» que dice, hablan­
do del Sr. Ceruelos: ^

I Esa especial predilecdón que se dice nos d is­
pensaba, DO se tradu jo  nunca en favores recibi­
dos, y  en ta l  sentido conservamoa una perfecta 
índepeodeD C ia.»

¿Con que conservaa ustedes un a  perfecta in - 
depcnduteia porque la especial predileeetón que 
Us dispensaba no ee tradu jo  nunca en  favores 
rteiiidos?

Y en favores prometidos, ¿ te  tradu jo  alguna 
vez?

P o r Dios, com pañero.
Que se escurrs u a tid .
Y está i  pun to  de caerse.»
L a  co n sec u en c ia  q u e  d ed u ce  n u e s tro  

ap re c ia b le  c o m p a ñ e ro , resu lta, v e rd a d e ra ­
m e n te  peregrina.

R e c u e rd e  lo s  a n te c e d e n te s  d e  e sa  d e c la ­
ra c ió n  y  n o  p re te n d a  s a c a r  d ed u cc io n es  c a ­
p rich o sa s  d e  re c o r te s  q u e  a is la d a m e n te  ae 
¡» 'esten  á  in te rp re ta c io n e s  c o n tra r ia s .

E l  D em ócrata  t ie n e  m o tiv o s fu n d a d is ím o s  
p a ra  co n o cer a l S r .  C e ru e lo s  e n  eso  d e  p ro ­
m esas y  cum plim ientos.

N o so tro s  co n se rv am o s ta n  a l ta  id e a  d e  la  
se rie d a d  del S r .  C e ru e lo s , q u e  la  p re fu n ti-  
ta  d e  B l  D em ócrata  n o s  p a re c e  u n a  o fen sa  
in fe rid a  s in  in te n c ió n .

S i prom etió  h a b rá  cumplido-, s i n o  recibi­
m os  favo res e s  q u e  0 0  loa hemos solicitado.

D e  o tra  s u e r te  n o  se  ex p lica  a q u e lla  e s ­
p ec ia l p red ilecc ió n  q u e , s e g ú n  su a  a m ig o s , 
no a  te n ia .

C o n s te  0 0  so m o s  ta n  a fo r tu n a d o s  com o  
e l  e s tim a d o  co leg a .

P o r  d e s g ra c ia  n u e s tra  n i  s iq u ie ra  h e m o s  
c m d o .

D e  E l  D iario  de M adrid:
«Comentaado u n  suelto  nuestro, diea ^  Demi- 

craU  que la s  gobernadores han  resa ltado  4 ima­
g e n  7  Btmejanza del señor PrssideDts dal Con­
sejo  üeUloiAtros.

Eso quisieran loa toles gobernadores.
Peri^ por desgracia, re sa lta  todo lo  contrario.»
S a lv á n d o la  o p in ió n  de! S r .  S ilv e la .
Q u e  deb en  p a re c e r le  ex c e le n te s  c u a n d o  

n o  lo s  dim ite .

D e L a  Ju stic ia s
i  Explica un apreciable colega e l an tes  ex tra­

ño propósito de Silvela de p resen tar s i  Consejo 
de m inistros sn-i p ro/octos de ley  provincial j  
tnunlcfpal en visperss de m archaros.
' ’SUvéia no tieoe la  pretensión de q n s esos 

proyectos sean leyes, por ahors.
Bs más; no la eocvíeao.
P resen ta  esos proyectos cemo bandera <fol 

porvenir.
Lo q sa  prueba q u e  e l  ac tu a l m in istro  de la  

GobernaftÓD cree ea e l porvenir.
Y  en la s  banderas.»
¿ T a n  d e s ilu s io n a d o s  s e  e a c u e o tr a n  lo s  r e ­

p u b lic a n o s  q u e  y a  n o  c re e n  e n  e l  p o rv e a ir .?
¿ P a ta  q u é  n ec es ita  m ás b a n d e ra  e l se ñ o r  

S ilv e la . q u e  h a b e r  c o n trib u id o  á  la  deso r- 
g a a iz a c íó n  q u e  se a d v ie r te  e n  e se  p a r tid o .?

L e e m o s  e n  L a  O pinioni
«En los elreulos políticos 7  en tre  r e f o r i ^ t a s ,

se decía ayer, qu e  1a ú n ie a  « a r ta  q« e  e l  señor 
Eomero Robledo había eeerito  em eatea <ñae, so 
ocupaba solo de reeqm sodar á rM ti 'Aaitgov qne 
d e s m in t i e r a n  las B o tie iM  re la tiv a s  4  ex i n m e -  

j  diato regreso, 7 ,  p o r  lo  ta n to , añad ían  Im  a m i -  
goadel Sr. Romero Roblado, f i  C la n u ra t  b t  re­
flejado bien e l e ^ a d o  d e  áa ÍB 9,.dQl So. R-^mero 
Robledo respecto 4 la  eriais, dem ostrando «oo es­
to , e l estim ado coféga, qu e  le  pasa le  que á  mu­
chos: que DO está  en e l se®>̂ ®to d e  ea tos a n n to s .  
loque  afianza m ás la 's o B p e e h a  de que e a  la  en­
tre  v i s t a  que el S r. Bom sro'Robieda tu r o  eon el 
señor C ánorsr, quedó todo hablado 7  eon venido.»

C o n fo rm e s , q u e r id o  co leg a .
L a  c a m p a ñ a  d e  l a  p re n sa  fuaiO D ista 7  

re p u b lic a n a  m i d e b e  s e m b ra r  deo co afian - 
z a s .

S u  fin  e s  con o c id o .
Y  co nv iene  n o  c a e r  e n  e l la z o .

D e  B l  E standarte:
«BL alcalde de Madrid eocfareneló aaoeoe e s a  

e l ministro de lu  Gobernación, particlp ia-io ia  
DOtlelas muy satisfactorias respecto d e  los i a -  
gresos por Censam os, toda vez q u s un e s te  m es 
han eum eotado en m ta  da 100. (K^ pasetos.»

O b ra s  so n  a m o r e s . . .  
A f t  se  c o n te s ta  á  c ie r to s  a taq u es*  , 
C o n s te  q u e  a p la u d im o s  e l  a c t o 'c o s e a  

b u en o . 
S in  s e r  am ig o s  d e  la  c a s a .  
C o m o  g ra tu i ta m e n te  s e  su p o n e .

L ee m o s  e n  L a  República:
(E l dia estuvo metido en agua j  la  política ss  

refugió en lo m is  roeóndito da los intaneionsB 
conservadoras: a s la s q a e  no salió á t a c a l l e n l  
hablaron de ella m is  que algunos qua p re t ja ie n  
poseer la dobla v ista  en estos asun tos.

Ddciaa loe ta les  que nunca como ahora dabia 
hablarse de crisis, porque nunca h a  síd» é s ta  ta n  
¿nmineote.

Se fuadaban para afirmarlo asi en e l  anuncia 
de que en  uno de loe próximos Oopsejos de m t— 
nístros presentará e l S r. Silvela a l oxam en d s  
aus compañeros loa proyectas m unicipal 7  pro­
vincial cuya redacción ha uU im ido .

B u  noticio, a l parecer sin ralao lón  a lguna con 
la  cuestión ta n  debatida en loe úLtimoa d ia ^  re ­
velaba 4 esos videntas la  proxim idad d e  la  ed s is j 
ioavltable desde e l m om ento eu qu-n e l  S r. S il-  
vela no vea aprobado e l proyeeto, q m  no lo será 
por sus compañeros ds G abinete .

Veremos, pues, ai la  profecía sa realiza ,»
T ie n e  g ra c ia  la  p ro fe c ía .
¿N o h ab íam o s  co n v en id o  en  q u e  s i l a  c r i­

s is  se  h a c ía , e r a  m o tiv a d a  p o r  la  v o lu n ta r ia  
sa lid a  de l S r .  S ilve la?

E n to n c e s  ¿ i  q u é  e se  p re te x to  d e  q u e  se 
o c u p a n  e so s  c o n se rv ad o res  d e  d o b le  v is ta ? '

T E A T R O S
E j s p a ñ s l

Ni una sola localidad vacia habia a u o e h se n a l 
t« 4tro  de la plaza de S an ta  Ana.

Don Juan  Tenorio Waró un a  ooncuireaeia u u -  
merosisima, que aplaudió son e a tu ñ a i js o  los 
magníficos versos escritos 7  Ua in le r is a c te t s i-  
tuteioQes creadas por el g ran  Z n riiU .

Ricardo Calvo 7  Donato Jim enes e s ta r ie ro a  4 
gran  a ltu ra  en toda la  obra, esiioclalraente en u4 
acto cuarto, que fueron objeto de a n a  cariñosa  j  
e s tu s ia s ta  ovación por parte del público.

D o w d a r á  este  año muehisim o dinero «I 
tea tro  Español, pves es seguro qu e  ao  quedaré  
nadie en Ma irid  que no «euda a l  cláñeo tea tro  
de la  plaza de S an ta  Ana.

Ademas, la  obra e s tá  pnesta eon m o ^ e g u e te . 
y  verdadera novedad. L as deooraciosesplatadne 
por e l S r. Amallo son preciosos, espee ía im eate  
la  del convento, en la  cual aparece la  e e U t d s  
doña Inés 7  uo  herm oso e laastro , rea ftiande en 
eoojunto todo el acto com pletom ento nuevo pa­
r a  e l público.

Rrínefpe Alfooso
L a  comedla d s  magia y  g ra o  esp ee ttea lo  B a -  

de m u /m  llevó anoche g ran  eotieureoeia e l  
Prinelpe Aifonso.

Bn l t  ejecuetón da la  m ism a se dfsUoguieroa 
e l  prim er actor S r. F u en tes  7  e l  S r. Albo, qua. 
ejecutó  su  papel adm irablem ente.

Ayuntamiento de Madrid
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EL TEM PORAL
D e  C e w n e s r *

l« i  pen isto se ia  d t í  te a p o ra l difienha H s l s a -  
t e  l a  ooDtiouaciÓD de laa obrae.

B n  l a  calla d e  laa  Crespas se encontré s je r  no 
caátvor, en ta l  estado de deaeMBpMÍciós,qne fué 
■ mpeaifoie Identificarle.

3»  h a  vetifiesde eop g ran  tnJeiWBliiad l a  « an o  
m  Oáia de ooloear 1» prlnocEa piedra para |ao  ca­
n a  q ae  han de c o n s tra lm a o s  lee Icrodos reC't a -  
d slcB  por nuestro colega t i  i» p a m s £ .

H an llegado eiiiaisiaM eda M a s a a n s m  7  BnK 
tn is l  eon socorros en m etiiieo.

■ E n M é i a s »
L a  ag ra e ia  d e  Ifencbeta eom aslea lo  ai- 

g u íe n te
e i i iU fa  l.® (l'S0tarde>—A eo n e ee scn e ia d é la  

luvi»  tcirrcDCttl qbe deresrgé «noche, ae h a  des­
bordado e l G uadalm edics.

£ 1  gobernador h a  adoptado disposieMiBes pa­
r a  « v ita r  desgracias.>

£ 1 1  ( s r a a n A s
Loa destrozos producidos por e l  tem poral en 

lea  pueblos d e  la A lpujarrs, u n  ioa7 orea d e  lo 
q n e  s e  creyó alpriocip io .

Bérebolea, uno de los pueblos m is  ricos de 
aquella  región, h»  quedado arrumado* S u  her­
m osa vega h a  sido artasad» . j  la, aeeqoia de Ca- 
ta n t i s  de ttru ld a  en un» íxtenfeiónda seie k iló f  
watrOB.

L a s  comunicacionee con loa.detaé* paeb lüa se 
l is o  h ic b o  jmpotíbles^ por n e  haber quedado n ‘ 
ra s tro  de los caminos.

A  noque el vis je te s  poco cómodo, creem(« que
delegtdo regio d í te  v isitar los púebtoa d e  i s  

A ipojarra.

S im ea trts  é Irritan tes aoo tas anteriores no ti- 
e las, pero lo es todsvis m áa ls  a ig tíen te :

«Del « is r te l  deQ u i icah , donde re  enoestra - 
ba detw tdo , se b a  fugado el moreno José C la n  
M ooteigndo, une d e  los qae fueron presM  por 
e l  asesinato  del matrhBonio H ern iades.»

ECQS f D L fT ie O S

CBOHICA OFICIAL
t l » v e t a t  d e  Ih fed v U U

L a de ayer ccntiene en tre laa  s ig n ie tte s  dls-

Gracia v Justicia.— Reales‘decretos sobre mo- 
« im ie tto d e  personal deisadm inistraoclón de ju s-

OoIcTHaciún.—Real decretó aprobando e lreg la- 
'ú c s to  par» e l servicio de ccmunieaciOBes.

í . / í r s « a r .—Real decreto declarando cesante 
por enferm e á  D. Pedro de L errssa  7  E rrargon  

jw  a  d e i d istrito  Oeste de la  H abana.
— R eslord-ín  deaestimando una Instancia de 

J« Ju n t»  de obras del puerto  do Santiago de C u- 
en Ja que solicita au torisielón  para ia p o n e r 

i :»» em presas minera» nn :mpne6to  de lO céntl- 
■sos por eada leO kilogramos de artefactos q ae  
■iitaodQzCBS por el citado puerto.

A ’
L a ds boy no contiene dnspoaieióa alguna da 

i r '  ,. Ó3 genera!.

EL BANDOLERISMO EN CÜBA
L es N eveia ics, de Nueva York, publica ei s i -  

g a ien te  racimo de BOtleias que alesnzan h a s ta  
e l  30 de Octubre:

«La guerrilla Sim ancas sorprendió i  anos b«n- 
didoa en Camarones (Santiago de Cuba), con lo» 
vnaJes sostuvo fuego, m atando é dos, que cen - 
ónC doséG uaD U nam o é  identificados, resu lta ­
ron se r  ei chico Teiázquas y Jecinto Merino, 
ceupéndoles doa tercerolas 7  n a  revólver. En « t e  
hecho reeu ltó  un guerrillero m uerto 7  «tro he­
rido . (De lo eu s i se  deduce que hubo iguales 
i->. d idas por am bas partes.)

E l jefe de 1» gtrardi* ctv ifde Sagns, telegrafía 
'ju e  en e l encuentro que causó la m nerte del 
bandido S aturnino Pérez, se ocuparon dos c a b i-  
Loa eoa m onturas, an a  ferceroU Bsm igton. un 
revólver 7  un m aehete.

Bn !a ropa del cadéver ve hallaron varias car­
ta » , pidiendo, eonam ensM ?, dinero i  los h a -  
eendados.

A t llegar i  Bejueal los presos M ateo A sesta y  
J ú te  Dolores C abero .yd repués de ingreaat en la  
cárcel, t í  primero tra tó  de ahorcarse eon doa 
^añ i.elos atadüv; lo qne, visto i  tiempo por cj 
llavero , pudo qnitsrie dicho» pagúelos. llsm a»do 

tam ediatam ente a l médico.
E d  Ja noche del sábado 10 del ac tea l se pre­

sen taron  en ia  tienda de L aporte , en e l batríode 
CapellaniBB, térm ino m un'clpal de Artemisa 
t r e s  hombres, arm ados dos de ellos de revólver’ 
j  le robaron á D . José B etaneoart, que ee encon­
tr a b a  en dicha tienda, 200  pesos en billete» j  
a n a  « a rte ra  que contenía on documento per va­
lo r  de 500 pesos oro, habiendo ealido herido en 
a n a  m ase  el citado Bcianconrt.

E n  la  coicni» Roiarie, d e l  iagenio Arco / r ü ,  
«n BoiendrÓD, se ‘presentaron »  ia  noche dei 
a ibad»  tre s  hom bres arm sdoa j  montados, «xi- 
Kit-Dd© n a  caballo a l  pardo Eli»» H erninda*. e l 
• se  lo en tregó. A l retiratfle’encsrgaron a l 
«olono q ae  ai a lg u to  le p regun taba la  d iieraqno  

« m E d e lsp a r tW a d e K a n n e lG M c ia ,»

B i Díórto ¿te M adrid  da ios siguientaa datas 
.Ifcftrejile# a l .p ro y ^ ta d a  geforma de la  le y  m u- 
fie lp a l que difieren en pontos esenciales los 

h a s ta  ahora puiiliesdes en U  prensa:
E x isten  9.D0D 7  pico d e  Ayuntam ientos en Ea- 

paha . Do estos bey 16 que solo tiensn  de ¿n o  á 
cien habitantes, cuatrocientos que pfilo tienen 
300; 919 qoe llegan 4 300 hab itan tsa; 980 son 
iCO, y £ s2  con 5c0. H a j, pues, 3.167 A ju n ta -  
m ieptos con un censo de población de hecho, de 
uno 4 500 hab itan tes.

De m ás de quinientos hab itan tes h a s ta  1.000, 
existen 3.382 Municipios y de l.COQk 2.000,1.792. 
I ta  forma que tañemos 7.322 A yuntam ientos que 
no reúnen la s  condicicnea de censo de población, 
n i m ueho m enos Ue rondiciúnea de riqueza que 
exige U  ley para constitair Municipio.

E l núm ero de hab itan tes qua arro jan  estos 
7.322 puebioa da un to ta l que representa la  te r ­
cera p a rte  del censo en España.

A  ca lverestas sD om alias acude la  reform a 
de la  ley municip&L P ara  ello los A yuntam ien­

to s  q e t e q g e n  menos de 2.000 h ab itan tes  se 
a»-TQpaién, constituyendo un  Coneejo mutdei- 
p » l.

S e reconoce 4 los A jautam ientoa la  facu ltad  
de agruparse en Conecjos aun cuando excedan 
d e  2.<H}0 habitan tes, pero será obligatorio 4 jos 
que no lleguen á  este censo.

E n loa pu tb los de menos de 500 habitantes 
todos lo» electores, se rin  per m io is te ilo le  la  
k y  eoLccjales. En loa de 500 a 1,000 habitantes 

I se  form aré una lista, como ya dijimos, con todos 
'  los electores la  m itad da ios c'ompreüdldq» en 

e lla  ío ti n concejales en un bienio, y  la  o tra  mi­
ta d  en el bienio siguiente.

Lea co: ce jile s  nom brarán una ju n ta  ejecuti­
va qu e  presidirá el alcalde pedáneo en cada 
pueblo, y e s ta  comisión .jecu tiva eleg irá  un 
represeotante par» el Concejo, el cual tendrá 
las atribuciones que hoy reconoce la  ley á los 
concejaiea.

E l Concejo formado con un  representante de 
e ada uno de los pueblos agregados,' elegido co­
mo acabamos de indiear, residirá en el que ten - 

[ g a  m ayor ceneo de población y  seré presidido 
por e l alcaide.

En Jas poblaciones que re u 'a o  de 2.000 á  
12. 0 0 0 habitan tsa no se fbrm anln U a hatas de 
electores á qus no? referimos en e ' párrafo a s te -  
rio r. Oon los coócujalesseré» á l a  vez elegidos 
los supleo ter. E stcssB sU tuirán é  los propieta­
rios •»  toda elase de vaosbtea

P er últim o, en  loa municipios cabeza áe región 
se organizarán  los ayuntam ientos en la  forma 
ya sabida por lo  m ucho que le han repetipo los 

perlódieos.
A  loa ajnn tam ien tes que dnrante ctnco proau- 

pu  esto s seguido» hayan presentado con déficit 
8ua presupuestos ae lee nombraré un a  cúratela 
qo e  e jerceré 1» peraona nombrada a l  efecto por 
e l  gobernador regiocal. L as facultades del Cura­
dor serán  las de redactar para el añ o  económico 
«n  que comience á e jerce r sus funeionee, un  pro- 
su p u e s to  nivelado ó con mayores enonomias i  
« r  po sible. El A yuntam iento en los cuatro años 
s i gu ien tes no podra aum entar Jos gastos del pre- 
supnea to modelo como Ja declaración de cúratela 
con nn A yuntam iento pudiera dar lu g a r é abu­
sos en  e l poder cen tra l, e i proyecto de ley pre­
viene que el Gobierno de cuenta á las Córtes do 
haber tomado este  aeuerdo, dentro de loa diez 
días si gu ien tes a l de la  feciai en que se decretó.

E s ta s  doolaraeiones no podrán hacerse mien­
tr a s  la s  Cortes no estén  reunidas ó hayan éstas 
auspundido sus s&vionea.

E s ta s  son la s  principales bases, según cree­
m os, d é l a  rtfo rm a de ia  ley municipal, bases 
que íc  han detatrollado en varios artículos, con
e l objeto de presentar coa m ayor c k r id a d la id e s
que é  aquellas Iniorm a.

E l p ro j ecto de ponencia será sometido a l Con­
sejo de Ministros por e! Sr. Silvela, y  se repar­
tir*  impreso á  los iudiTiduos dei Gubmeta. para  
que puedan estud ia r detenidamente refurma tan 
ra d ie tí en la  vid» de loa pequeños A yunta- 
HúeataH!.

bíem eote é  mediados d s  e s t»  m es, e l S r. S i vela 
hab rá  dejteo  I» «arte ra  d s  Gobernaelén.

Hoy sale para la  G eraña el gobernador eivfl, 
Sr. LinatopvRivas, 4  essargarse  o tra  vez d tí  
m ando da aquella proviacle.

£L  BALANCE DEL BANCO

Según el de situaclóa en e l  sábado ú ltim o , h a  
sufrido una ligara b a ja  la  sx is ten tía  d» •»« em 
eaja y  un aum ento de 93'26 á 9 i'79  m illones la 
e x is té n n a e n  p la ta . L osefec toaá  cobrar en el 
dia aum entaron á 900 000 pesetas y  e l  metálico 
en poder de correapoBsalse ditaSfinuyéenaa m l- 
Uóa j  un t a n t a  próxim am ente. En ju n ta  j  eon- 
tu td o  e< « o  se  cuen ta  ahora, J ta a ta 'e l  btonee, 
aum entaron lo s  conceptos del m etálico idesde 
373*65 i  275‘44 m illonea. A  e s ta  aum ento de me­
nos de dbs h» correspondido otro de cnatr* y o n  
tercio en la  circule ción fiduciaria, qu e  eoa «1 au­
m ento sem anal de 4.372.750 ao eleva á  769 m i- 
Uoaes de pesetas.

S ubsiste , pues, la  necesidad de reforzar las 
existencias de metálico, propiam ente dicho, 7  

de restringir la  circulación por la s  m ism aécau- 
sasquB te n ia  en Agosto presentes el ehtableci- 
m iento.

S« han  aum entado en t í  activo los deacuqntes, 
ptóátamo» y  obligaciones dei Tesoro, é s ta s  por 

.e lsa ld »  de cuen ta  corriente con el mismo.
L as cuen tas corrientes y  depósitos acn&a» dis­

minución, aquellas en un  millón 7  u n  térc ip .
I Veremos si realizad» la  negoeiacló» d a  que 

ta n to  B eba hablado estos dia», aum entan  la s  
existUDciasde oro y  p la ta  en eaja á  que se refie­

re  ia  ley de 15 de J  ulio.

A segurábase anoche qne hoy ó m añana se 
rennirta «1 Consejo de adm inistración del H inco 
d e  E spaña pafa aprobar t í  convenio q se  se cree 
u ltim ado en tre  dicho establecimiento y  la  casa 
B othaohlie, referente á  la  prórroga de l con tra to  
actual 7  aitiicipo áe  fio millonea d e  pesetas an
oro.

En contra d e  l u  opiniones r«flajad»» por fe 
prensa de anoche.respecto á  la  contiauaúón  del 
S r. Silvela en e l G abinete y  a le jam ieatade loe 
om eristas, oímos á  varios oonservidores afin- 

a a r  que an tes  de l a  reu d ó n  de Córtes, prob«-

P M  T E L E C R 4 F 0
' " ' ■  T-*-----   '' ;

Periodlatza seatenelado

Lisboa, 2 .—Heliodoro Salgado, e l notable pe- 
doiUsJÍA'iepu'blitaiDO qite » a  h* lhs cumpliendo 
pena por cauaa poíitica en i s  cárcel de Limceiro; 
b» tido tentanciado a pagar 3¿7.480 reia d cc ó s-  
ta s  y papel teillado ¿él proceso. E s ta  m ulta  se  
refiere á eu ú ititóe  articulo aesran de fes sucesos 
ocurridos en la  cárcel, que m otifó  ta isb ién  la  
Bupretión del' periódibo La Tribuna, j  de n<i pa­
ga rla  «n e l plazo de diez dias, le  se tó  aplicad» 
la  pena de 327 d ias ue cárcel sobre k>0'18O que 
es ta  cumpliendo.

R u s o »  r  f r a n c e s e s  
Parit, 2 .—Segdn telegram as de B rast, e l ban­

quete celebrado á  bordo dei buque de guerra 
ruso A ftata, surto  tn  aquuUa rada,' estuvo b ri- 
liantisimo.
"E n  el consulado ruso hubo después del ban­

quete un a  recepción brilU ntf-im a.
Dice un periódico, ápropóalto de es tas  fiestas, 

que las en trev istas celebradas en tre  Ur. Caruot 
y e l gran duque Alejo, no se bao lim itado 4 uu 
simple cambio de afecciones de am istad, sino 
que en e llas ambos interlocutores se ban  ocu­
pado ex tensam ente de las últim as fiestas cele­
bradas en CroD sudt y  de sus brillantes resu lta­
dos en fevoT d e  la  paz.

'Treo sitiado 
Sofía , 8.—L a crudeza del tieaapaes tan  gran­

de qua Oriente eapres se  encuentra bloqueado 
en tre  la s  nieves que cierran el camino.

Presidiarlos libres 
Nueva T o r i  i .—Un suceso verdaderam ente ex­

traordinario  ba ocurrido en Brieeville,
Deseando los m ineros te rm inar con la  eompe- 

teneia que les hacen en  los trabajos los presidia­
rlos, han  heeho volar e l polvorín iibertando des­
pués á lo s  reeluaos en e l presidio.

Incidente 
Londres 2.—Les te leg ram ia  de C hile, mani­

fiestan  que la  opiaión publica sa m uestra  preo­
cupada con motivo d^l iDcldt'nte surgido con los 
E stados Unidos y  en algunos circuios sa tr a ta d o  
buscar la  alianza de Ing la te rra  psra t í  caso eu 
que t í  asunto  se complique.

C ereales 

San Petersburgo 1.—Un decretó de l em perador 
prohíbe en  absoluto ia txportaciótt de hartaas y 
cereales excepto el trigo , aotorizacdo solam ente 
los cargam entos preparados, á  lo s  cuales debe 
darse salida en e l plazo de tre s  diae.

l o t e n t o  o r á m l o a l  
Paris 2 .— B q e l ferrocarril de Orieans y  eerea 

du V0T6», as h a  deseulñerto nn a  ten ta tiva  de 
deasarrilam ieuta.

Los á s te re s  d t í  ic tea to  sos activam ente p e r -  
« g u id o s  por la  poliofa.

'tratado» de comerel»
S u d a  Petth  8 .—E l m inistro de comercio ha 

presentado ayer & ia s  C im aras los proyactos re­
lativo» á  io s  tratados de comercio con ^ p a S a  y  
P ertaga i.

K s l a f a d o r e »
Lóndret 2 .—Dice un te legram a de Nueva-York 

qn e  la po lic is se h a  apoderado de una gran cna- 
d r i l la d e  estafadores que ten ia e l centro de ae -

ciÓQ en aq u a lli capital, 7  sucursales en casi to ­
dos los pai»M de América 7  Europa.

E n la s  lis tas que se les eaeootrsron había Ins­
critos los nom bres de m ás de 60.000 personas- 
destinadas á ser sus victim as, 7  á las que diri­
gían circulares ofreclóodoles pingües negocio» 
m ediante pequeños desembotaos.

Par» comprender la  actividad de aquellos ban­
didos bastará saber qae sólo en franqueo de c a r­
ta s  y  dem ás efectos de «omercio se gastaban  en 
sm  oficinas m i»  de 3.000 pesos fuertes men­
suales.

®*‘̂ l t ’o »  m i l i t a r e »
Berlín  2.—Lo» créditos m ilitares extraordina­

rios quo se pedirán al R eiobstag para  aum outar 
los buques de guerra  y  la  artillería  de m ar y  
tie rra  ascenderán á  180 millones do marcos. Se­
gún  unos periódicos se recurrirá á  un em prés- 

,tito ; según otros, es tas  «réditos serán repartidos 
e s  ocho anutUdadea.

P r o c e s a d o
Berlín  2.—El tr ibnnsl ds Chemnit? (Sajoaia) 

con menosprecio de la  inmunidad parlam enta­
r la , ha obligado al diputado aocfellata Schm idt 4  
comparecer como acusado en un proceso por in­
ju ria s . Schmitd deelaró que no cedería más que 
á l a  fuerza. Fué agarrado por los gendarm es y  
conducido a l banco de loa acusados.

Bl asu a to  aerá tratado  en el Reichstag.

N O T I C I A S

E n una cuneta de la  vía férrea, yendo de Mon- 
forte á Orense, se ha encostrado el cadáver de 
un hom bre que, aunque no identificado, se pre- 
snm e sea un dependiente del eonde de Peña Ra­
miro, Hado Pascual Loaeda Vázquez, vecino de 
Valdeorras.

El ju ez  de instrucción da Motforto instruye 
laa oportunas diligencias en averiguación de U s 
cansas de la m uerte de tq u é '.

— E l Labriego de Ciudad R'jal, publica ex ten ­
sos parmenores sobro e l  caso do m alo i' t r a ta -  
iníento? inferidos a  la  niila de cioao año», llam a­
d a  Jdanuela Merino.

Aparece como au tora Baldomera Serrano, á 
cayo cuidado e s t i l a  la^pobre criatura.

E l hecbo h a  productto-ea todo el puébb  ge­
n era l indignación a  1a vez qUe se aplaude U  
conducta, del joven ampíóa^io don Rafael Franco, 
dcDULCiacte, y  de U  señora de Cambronero qu» 
h a  recogido a la  ciña.

Baldomera, qiio fue reducida á priaión, ha sido 
puesta  en libertad después do em itir diolámeu 
los ftcu ltativos.

£1  padre de la  niña se propoce llevarla a Mac- 
zanares , su  pueblo nata). Por ahí pudiera haber 
comeozado, pues t í  c tim ín |l es la sevicia no lo 
es m ecos oi abaodoóo.

— Parece que ee b a ila  m uy adslaatndo «1 pro­
yecto  p a ta  la  construcción da un» linea ferrovia­
ria  d irecta  en tre  Sevilla y  Málag», que pondrá 
ea  com unicación mucho* pueblos que no diafru- 
tan  en la  actualidad loe beneficios de este ú t i l  
sistem a de locomoción.

—T an  4 rebírjarae los derechos qne, para  eu 
introducción en M adrid, satisfacen los vinos.

—So h a  abierto á  la explotación la  nueva li­
nca  de fe trocanU de Bobaoilla á Ronda.

—E n  varios pueblos de la  provincia de Guada- 
la ja ra  h a  nevado copiosamente, alcanzando en 
algunos puntos la nieve más de un pie de es- 

. pesor.
—E n ia  Coruña se suicidé anteanoche, ahor­

cándose  oon la s  m angas de su blusa, Manuel 
Oilobre, jornalero, que se bailaba detenido en 
u n  cuarto de la  inspección, desde laa ocho de la 
noche, por em briaguez y  malos tra to s á  su  mu­
je r  e  bija.

—Loa periódicos de León excitan el oolo de laa 
au to ridades locales para que persigan á  [os cele­
b re s  apóstoles que han aparecido en aquella 
o iudad, ejerciendo la  medielna cou prácticas 
supersticiosas.

— En el m inisterio de la Gobernación se reci­
bió ancehe e i s ’guiente telegram a: 

nCiceres 1 .* (8‘50 noche).—Gobernador a l  mi­
nistro.

Según me participa e! jefe de la  estación del 
ferrocarril da Arroyo de M alpartida. el tren  des- 
«endente número 22 b a  descarrilado por com­
p le to  en el kilóm etro 5.

H a  salido un tren  de trasbordo á  la s  seis y  me­
dia de la  tarde.

Por e s ta  causa, e l tren  núm ero 4 e s té  dete­
nido en dicha e s tíc ló n ,. aguardando Iqs viaíeros 
del tre a  descarrilado.

Ignoro si han ocurrido desgracias personales. 
Pido detailea.»
—A nteanoche , *1 salir la  portera de, la  casa 

núm ero 7  de la calJe del RoUo á  tom ar sgua en 
la  fu en te  de vec|odad inm ediata, hundióse en la 
acera eo cuanto hubo dado un paso, y  4 .duras 
penas pudo ser sacada del hoye.

Acadió t í  vecindsrioAfos grttna y  vióse enton­
ces qu e  Ju n to  á la fuen te habia en e l sueló  un 
g ran  boquete, el cual ocmijiucaba con un a  ex ten­
sa y  profunda a lcan tarilla . A  esta  alcan tarilla 
asoman, quedando a l aire y  sin  sosten alguno.

Ayuntamiento de Madrid



3 n p !e « m s  asgalarcB  da la  e a s a s ú ia .  8  de h  
eslíe  n ie rld e , esas eays ra io»  e« por coasigaieo- 
t e  eaeritab le , aao  pretcladlesdo de Isa enormes 
beodi B ris  qae de arriba abajo desgarran sos 
paredaa.

I jo s  arq sltee to s  qne llegaron i  in ^ a c tio n a r  
e l  edificio ni siqniera se atrevieron i  apsata larlo  
7  protobieroB que el eoehs de la  d u e la  de aquél 
e s lie ra , tem erosos, con h arto  motivo, de qae la 
'trepidaeidfi a  1 eocm overel suelo acelerarse el 
derrnm bam iento  de la casa.

L os qne habitaban en la parte  rninosa del edi- 
f id o  se h an  traa lid a d o  á  o tra  parte  deél> que 
e s m u j l a r g o ^  lltfg a h a s ta la  oalle del S sera- 
m c s to , donda tiene e l núm ero 3.

E a ta  casa, que hab ita  an dneñs, es m uy an tt-  
g a e ; fné ea  « r o s  tiempos convento, y  4  loa frai­
le s  q u e  lo haliita tos ae atribuye, 4  fa ite  de m ^ . 
jo rexp licac ión , la- construcción de ta n  ancha 
alear ta rilla , cuyo destino, origen y  paradero se 
dsseosocen.

A y e rn n  gM rd ia  m anicip tl impedía que ae 
acercasen  los tran seú n te s .

—Cirenlan por el comercio d e  Madrid m uchas 
m onedas de pásete falsas, llevando los bustos 
de loa rs je a  Carlos IV  y  Iferaando VI. Se dis­
tin g u e n  de la s  legitim as en que e l fondo de 
aquéllas ee m ich o  m ás oscuro.

—La L iga A graria de Granada h a  dirigido al 
presidente de l Consejo de mintstcos un a  razona­
da exposición en solicitud de que, de los fondos 
del£i>tado, se  destine a lguna  sum a 4 facilitar 
ItB obras de desviación d e l río  Darro, que tan ta  
a la rm a  produce en aquella poblpclóp y  en 
loe pueblos de la vega.

— D entro d«ppocos d ias estará  term inadoet 
eiTegío de la s  escalas activa y  de reserva de los 
cuerpos di! la Armad#, encomendado al Conaejo 
Soperíor de ]a Marina.

C on la  ap e rtu ra  de la  escala de reserva, los 
qae  h^yan ing^sado  de alférez y teniente de na­
v io , podrán a s ^ n d e r  h a s ta  Cípitátt’ddhavio ; y  
los qae ingre-en de j tf ? ,  ascen ierán  h es ta  cl 
MUfloo de brigadier, que ee denom inari aubal- 
ifiirBnte. ’

También se  frearáu  eom indancús geuerale",
_, i^WMUdas p;.r yu i-a lm itirte s , en provincias deí 

lito ra l, correxpórdiendo coa las capitanías gene­
ra le s  dol ejército.

— Bl celebra ca rieq a l Lavigerte está- g rave- 
- m ente enferme» Se ie h a  recrudecida ,!a.pafélisi-i 

n a m i t ie a  contraída d u n n te  la cam paña «ntie -  
. en Argfjia#

A y e re s  le  adm inistreroa los últim os sacre- 
s e n  tos.

— A nteayer ingresó en l i  enfermería d e  la 
C  rcel de m o jé i s  uua que había andado todo el 
d ia  por e l cam pam ento de los Carabanchelee re- 
cerrióédoln eon Objeto de recoger lo i cascos de 
la s  granadas qne disparaba ta artillería.

G uiada por k m á s  supina Ignorancia, en nno 
de  los momentoabrevieimoa en que les cañones
d ejsro a  do hacer fuego, se m etió e»  la  linea d»
tiro , eattllando 4 no muy larg 'i d isU n c iad a  ella, 
n n a  g ranada ordinaria, cuyos cascos ia hirieron 
p a v e m e t ta  en la s  piernas.

SI en vez de se r  la  granada ordinaria, huhiese 
íH o  de m etralla , no  queda pera contarlo.

A l s ; r  recogida por la  Guardia civil se le  en- 
contraron varios efectos do guerra, por cuya ra -  
xón. y  por haber penetrado en íitio  prohibido y 
ta n  peligroso, s s  la  m jEdó á  la cárcal. en donde 
í.‘ta  sn je ta  4 Ja su maria que sa le instruye.

H ay que te a e r  en cuen ta  que y a  ea loa días 
•nterkireB habían «do presas o tra s  21 m ujeres, 
y e e tc a  de o tros tan tos hombres, qu e  no conten­
to s  Con recoger los cascos de granad» y  las

eaerdks que sujetaban ios blancps, ae llevaban 
has ta  la» gracecke q u eh a b itn  p g io A a  e i ^ U r .

.^H an  tedo detenidos y  puestos i  disposieión 
del ju ez  de Izoailos (Granada) loa conductores 
de conree José M artU  y  Romero Fuentes, sobre 
quioaes recaen aoefeehqe de que oenltan pliegos 
eon valo res declarados.

—A aeche en e l Circo de Priee, y  d u n n te  a l 
interm edio del primero e l aegondo aeto, una 
a n i t i tn d  de espectadores qne ocupaban asientos 
de grada, invadieron laa butacas y  palcos des­
ocupados ain quebastaranáim pedirlii los esfuer­
zos de los dependientes de la  em presa, que fue­
ron arrollados por la s  tu rbas, siendo destrozadas 
la s  barandillas, que separaban del paseo la  dn- 
tre d e  da bh taeáf.

— Un empleado de la  sneuraal del Banco de 
- Éapaito eo Málaga h a  deauneiado a l d irector por 

violación de corzaepondeaeta.
Admitida la  querella, parece que otros sie te  

, empleados han  declarado confirmándolos hechos 
dennnciedoe.

’ Dfeeee que el interventor, de orden del diree* 
tor, h a  leeogldo firmes para hacer o ca  protesta 
en contra d e l querellan te.

BI periódico local Zas Notieias censura ai di­
rector de la  sneuraal, y  elogia p e r  su h o n rad * , 
an tecedentes y  laberléi^daif al denunciante don 
Franeisco de Paula Alvarez.

—TodoaiioB cem enterios estuvieron ayer m ay 
concurridos desde la s  prim eras horas de la  ta r ­
da, notándose cunsiderahle aum ento d e  eoronCs 
y  adornos fúnebres, con relación ¿  los años a t -  
te río rcs. _ , . ,  .

—E q una es?a de campo del térm ino de Já tiva  
se h a  descubierto nn horroroso crim en.

Un fugado d e l penal de San Aguntio ds V a le i-  
ci«, conocido por elepodo  de-el Eqjalatero, díó 

m uurie á u a  jóven de 19 efiús, y después de en­
te rra r  e l cadáver en e l  corral de,la casa , dividido 
en tres  trozos, desipareció del pueblo.

Pslede qúeM  abéslrf(ílni¿aó á la victima i  una
ca n e te ra  próxima para reeoger oferta « n t id i d  

de dinero que aquel feabía exigido p o ru a  >nóo)- 
m o. KI j( ven s e  negó * el lo y enfonceafuó asesi­
nado de n m  tVfrlBIé púásíjidá.

D  c-i?é q u e .la  inad i’f i .d e ljo T e n  m antenía r e la -  
cionfs ím o |o 8 » s c c n e l  asesino, y  p o r h i b e r  in cq - 

r r l d e e h  c c i t ra d ic c ió n  a l  d e c la ra r ,  h á ll^ ie  p re s a  
e n l a e s r c e l .

—Eu México ae han recanded»5(K00C‘ pesetás
de ina euaitrs ?e des lina rin  lO.OOOpara tos por- 
judicaóoa per el incendio últim om eota ocurrido 
en S sn tandér, y la s  40.000 restan tes irán á a u -  
m -m tar la ¿ te r ip c ió n  nacional para le s  victim as 
d s  Üouüuegre y Almería.

— Los Sres. D. Francisco HÍvero y  D. Oirloa 
del Itío, que pertenecieron a l  E stado mayor da 
Balm aceda, han llegado 4 CiDCinatl, de peso 
para  N ueva Y oik, acompañados de M r. L oáis 
B  oeb, de C iJ íu rn la , qne lea sirve de in te rp re te , 
pues ninguno d s  los dos hablan una palabra en 
inglés.

A m bos vitjuroe han manifestado por conducta 
del In térprete , que Balmaceda vive aún , y  qua 
ellos esperan  encontrarlo, bien en Nueva York, 
bien en  Europa.

—DíCtin de Gijón que en  e l «Dique Seco» de 
N atabuyo  h a  ocurrido una espantosa desgracia. 
R e h a lla b a  trabajando en la  p u erta  de hierro 
qne s  para el dique del m ar un joven de dieciMís 
años, llam ado V alentín García Ifa rtinez . A  esta 
aizón se desprendió desde la  parte  a lta  dei muro 
in  p lu m a  que habia a llí para izar m ateriales, y  
cayo de lleno sobre ia cabeza del infeliz V alen­
t ía ,  que quedó m uerto instan táneam ente. La 
cabeza quedó este separada del tronco, por efecto
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Eli eollar

Después de la s  to rm entas/.nfridae ea  1»  poco 
a ^ c ib le  casa de D. Rnmán, el m atrim onio, com- 
p rw d ieo d o  sus intereses, hizo laa  paces, como 
^ Ig k rm e n te  se dice, porque de h s  discordias 
■ólo se recogen pérdidas y  deseogaños qne no 
m ejoran la situación conyugal.

Ate, pMB. D. Román, e a u a d o  d e  qtro fea eria- 
8 o robas-n y  les acreedores no le dejaran vi­

v ir , entregó de nuevo 4 su m ujer las riendas de 
1 » caaa y su sueldo. e x h o r U o i^  i  que n»o4 « a -  
« s u s  g u sto s  rumoeoe y  no g es tara  en lujos in ­
debido» lo que habían  de necesitar en su  vejez 
í>ara crear?e pn cómodo bienestar 

Felicidad prometió hac ;rio  ate. tecm precue  él 
«m uM iaae e  aa? te r to h a s  y  «TePalonee fc ié tu r-  ' 
i>aa con los am igos. Ambos en  aquel mom ento

9

eonceiendo aua errores, estaban  arrepentidos y 
ten ían  u l firma propósito  de eum endeiee; pero 
cuando laa costum bres, seau buenas ó m alas, 
h an  arraigado en lea o r ia tu n s , llegando 4  for­
m ar an a  aeganUa natu ra leza, ea m uy difícil un 
cam bio rad ical. Esto suele 4 veces operarse á  
eonseeuencia de grandes catástrofes en la  fami­
lia : pero ra ra  vez se  hace por oonvencimiento y 
voluatariam cnle.

R om tn  y Felicidad, con la  m ayor voluntad del 
muudo, se  propouian cambiar de vida; pero 4  loa 
quince días se  abu rrieran , y  cada uno volvió por 
e l camino em prendido desde su  ju v en tu d , único 
qu e  eonncian y  que les era agradable. No se re­
signaban 4 ca recer de esos placeres ficticios que 
halagt;b-iB su s  suutidos, no su alm a.

Pasaron algunos m eses sin  cosa notable; Fell- 
tedad oe separó algo de la  baroaeaa, por aprozi* 
marao a  o tras  am igas, pero el dem iaio de aquella 
sobre su  aainjo siempre era e¡ mismo.

E n lúe baiiq 'ietes que daba y las reuniones li­
te ra rias da h jin b res  de le tta? , períodieias y  po- 
títieoe, siem pre la  scompaBaba Felicidad.' En 
ellas le ía  a lg u n as  composiciones, y  hasta  consi­
guió que un  bom b refto tab k  la  p as ie ra  u n  pró* 
lego  en un libro y Jo r * c f a e n i¿ k  4 u a  editor 
m uy cunucldo.

Bato, por la  Influencia, aceptó y publicóle^ 
•rifde i»  daoea, qué no ten ía  cohífeioaes n in -

d e  haber caído sobre e l b o rle  de una plancha de 
hierro.

—Bn Medina del Campo h a  sido detenida la  
tervlente A otoaia Lói ez, por haber enveaenado 

la  comida y cena destinada para au amo. L a mu­
chacha desapareció de casa poeo dMpuéa de so­
m eter el hecho, qoe so llegó á producir efecisa.

—Bn aguas de Vigo h a  síds encontrada la  
barca aornega Mercator, Gom|iletamente desar­
bolada y  sin timón.

E : últim o tetoporal la  sorprendió en el viaje; 
se inundó de agua, reventó la  cubierta, y  gra­
c ias a l cargam ento (madera), pndo sostenerse « 
flote. Los tripn ian tee llevaban ocho diaaaobra 

cub ierta , m al alim entados y  casi ain dormir, te ­
m erosos de ir  á estre llarse contra eacollu.

—E l alcalde de Paradenas (Salantaocs) ha re­
cibido vatoos anónimoe en  loa que le avisan que 
m c riri aseainede u u  diá del mes actueh 

— Un agricultor del pueblo de Binaced, en la 
provincia de Huesea, propone, segúe vemos en 
E l  Diario, de la  cepita!, que loe oohesta m il du­
ros que no h a  podido conseguir del Gobierno la 
Comisión aregonesa llegada 4 esta  corte hace 
poooa dias, se pidan á algún  establecim iento de 
«rédito con la  respoosabitidad de la Dípatación 
« n onióh de los A yuntam ientos.

D icha som a se dedicarla ín tegra á  la compra 
de s c m ilh s  p tr a  la  siembra, que en tan  exoe- 
lentea condiciones se presenta hey en  aquel país, 
debido á  la s  abundantes lluv ias de la ú ltim a 
qniDcená de Octubre.

—Se h a lla  enfermo d ^ r a v e d a d  el diputado á 
Cortes por Benabarre Úi M anuel Lasierra.

SOLETiÑXQMfiRGur
RIOSECO (Valladolid) 31 de Octubre de 1891" 

D etall.
Trigo, en trada 120 fanegas de 44 lj2  i4 ó  rea­

les laa 94 libras.
Partidas;
T rigc, oferta? i  46 IjS rs. las 94 libras.
V entaa 4.800 fanecas á 46 ra.
Tendencia del mércai)o: f ir^ e .
Tiempo; bueno.

, v a l l a d o l i d  31 de Octubre 1891.
E u  los almacenes, generaiea de Castilla han 

E n trado  450 fanegas de trigo, que ee han  pa­
gado de 46‘75 a 4S'2.°ir8. Ies941ibras.

De centeno entraron ICO fanegas a 32 reales.
. L a  en trada en el C'aiiel h a  sido do 300 fanegas 
de trigo , pagándose de 46‘7o á 471 [8  reales l is  

'94 libras.
En le  Flecha han entrado hoy 102 fanegas de 

titlgo á 46 reales.
AVILA, 30 de Octubre de 1891.—L a situación 

d e e a te m e r c a d e e n c ld ia d e la f e c h e .e s  la  ei— 
guíente:

Trigo 4 44 reales fanega; centono de 29 i  3i); 
cebada de 28 á29; algarrobas á  30; garbanzos de 
iOO 4 160; harina de 1 .* á 16 reales arroba: Idem 

de 2.* 4 idem de 3.* k 14; vino ds Cl á 28 rea­
tes cántáro; huevos 4 5 reale? docena; pata tas 4 
4 reales arrobii; carne de yaca 4 3 reafee libra.

E l mercado de hoy poco concurrido, efecto ala 
d ad a  d tl  tem poral de lluvias que viene reinan­
do en la  presente sum aos. Por ta l motivo se en­
cuentra en buenas condiciones e l campo en ge­
neral, y  loe ganaderos ven también con satisfac­
ción que loa piados serán abundantes en pastos, 
p u es  sabido ea que aqui constituye la  ganadería 
un a  de la s  principales riquezas. 

jE n e l  partido  de C obterosha sido abundante 
la recolección hecha de la  uva.

Tiende 4 la b>ja e i precio de loa cerealea e s  ei 
mercado.

ebriéde
g u n w  d e  eacrtter*. y  panccnsecuéncie lleoó oon 
la  edAion s o l  kíntaeénés, y  no vendió ni Mis vo 
lúm enes, porque, 4 p esar de los bombos de ios

gacetilleros, e l  público no se deja engañar.
Pero la  baronesa eonocia el flaco: como escri- 

t  ora exlriDjeca, como aristócrata , e ra  bien re­
c ib id a , trn ia  abiertos io* salones de alto  tono, 
s e  rodeaba de hombrea im portante* y hacia su 
n  egocio ensanchando ei campo de su  explo­
tación.

Si una m odesta poetisi, como hay m aehss en 
E spaña , escribe un libro do gran m érito 4  ia ca- 
baeera  de enm adre  enferma ó velando ju s to  á 
la  cu sa  de sus hijos, n i i l e  la  proteja, ningún 
ed ito r lo adquiere á  cambio de uu pedszodepan , 
n ingún  periólico se tom a e l trabajo de leerlo si­
quiera, y  ménoB de ínc trta rlo  en ios foUetine* 
que están  destinados 4 propagaren  España la 
novela francess.

Y  sin em bargo, aquella obra es la m anifesta­
ción de un  genio da prttaer orden, qu e  ae ahoga 
po t frilta d e  aire y do expansión que la  dó vida.

M ientras qne las i&sipiJa* elucubcacfoces q ie ‘ 
presen ta una aventurera vestida de terciopelo y 
brillan tes , después de un ecplécdido banquete, 
se  aplauden, ae recomiendan y  se imprim en.

L a a s tu ta  baronesa, que p ir a  hace; fertuna eu 
E sp añ a  se  finginexU aujera siemiD espanoia, co- 
noten e l flaoo de le s  etpeñcde» y  se aproyechabi 
perfectam ente de su suerte .

Volvamos 4 Ftijc^iad , ,Un» aoeh?, a l l lc g a t 4 
so calía después del te a tro , se onéontró 6 0 . R }- 
m á q  esperanflela eu  el g ab iae te .'

—¡Hdfa! ¿Tú aqoi ya? le  dijo, q o ilin io se  e l 
abrigo. ¿Gémo has veoido tan  temprano?

MEDINA D SL  CAMPO (Valladotoo) 30 de Oc­
tubre

L a en trada de hoy fue de tóe  fanqgas de trigo , 
que 80 pagaron i  46,50 rs . la s  14 litoaa.

E l mercado sostenklo.
Tiempo de Huviaa. *
ASANDA DE DUERO (B igos)'29  de O e- 

tubre.
Se este haciendo la siembra en todo este  pain 

en inmejorables conijiciojtea, .
Tiempo de Ituviss.
Al alza los precio*. ___ ^
D urante la  sem ana saTleron 2 v ig^nes de tr i­

go y  4 de ceeteao para Burgo* y-Bilbao. 4 prcio 
desconocido. i

Bu parú los h p  of*fta«tle 400 fenegas de tr i­
go 4 42 rs. tas 94 lib ras y  aólo pegan i  40,50 rea­
les fanega , vendier.dose 350 fanegas k 41 rs.

Se vendieran 500 c in te ro s  de vino tin to  añejo 
4 13 rs.

BOLSA
CottzMtóa oflelal dei día 31 .

mm fiLicQs

Deuda pmpet. al 4 I>i0 inr. 
Idem, ídem, pequeños.. . .  
.Idem, idem, fin. corriente. 
Idem, idem, £n próxim o.. 
Naevas series G y H . . . ' . .  
Denda per. al 4 por 100 er. 
Idem, iSern, pequeflóS,. .
Nuevas serie* ü v H .........
Deuda ajuüvtiaauie 4 Cqü.. 
Idem, ídem, pequeños.. . .

Idem  Banco Hipotecario. 
Cédulas hipot. a  6 0 i0 . . . .  
I d e ;^  idem, al i  por 100... 
Accione? Banco E sp añ a .. 
Compafiia de Tabacos.. . .

0AUBI09'

Londres, 4 90 dias fecha.
Parisocno dia* v ista .........
Berlin ocho nías v is ta . . . . '

üiUmos
(

M e v ia d X K T O

prados.'
•1

A la i . B  J«a

73 55 » 25
74 75, > 1 f>2
78 45 » 3 0
78 8& f 20
75 OÜ •> 5 0
to  00 ' > 9
00 Oí)’ u
00 U). 0 *
CU 00 » »
3 7  15 » 5 0

101 30 20 t
96 50 u 5«)
üi» (10 » >
OC 00
00 Oo » ;

;-in 00 9 .*>
, 00 Oo- » »

(

27 70 > »
1 0  7i) » •
UU UU » »

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

TEATRO REA L.—No hayfÚBclón
ESPAÑOL.—A ia? ocho y  m edís—Fnncien 4.* 

de aboro.—Turr o 1.° par.—Prim er ¡unes de.mo» 
d*.— Don Juan Tenorio.

COUKDlA—A la? ocho y  media—Turuo 3.®—
2.* si-ria.—D. Juan Tenorio.

PRINCi-ISA.— A los ooho y  m edia.— 16 * de 
abono.—Turco 2.“—El matrim.iLÍ> de O iim pia, 
—F-iIscs tiatimorjios,

P.-iRIStl.—A Us 8 y me li« .—La Ma'■sel'e^a.
Z tRZÜ EL.4.— A la* ooho y modia.— Dea 

Juan T?Q0fl I.
L a r 4 .—A la» ocho y  m edia.—S>’rie 2 .“—T ’ir* 

no 3.“ im par,—Pelillos 4 la m ar.— E¡ novio de 
doña i r e r E t  crim en de la  ca lle  de Leganitos.— 
(S e g u n d o fto .)

APOIíO.—A la s  ocho y  media.—El monag’ 1- 
11o.— Et fen ’asma de los a irea .-(S ecu n d o  r e ­
to  de la  misma).—El director.

ESLAVA—A la* oeíio y media.— El plato del 
dia.—Juanito  Tenorio.—L a es ta tu a  del am or. 
(Segundo aoU),

N O V E D A D E S-A las ocho y  media.—D. Juan  
Tenorio.

Ma r t in . -  a  l&a ocho y  media.—Don Juan  
Tenorio.

ROM EA.—A las ochoy media.—Toros de pun­
ta s .—L a canción de la  Lola.—Certzmen nacio­
nal.—Da Madrid 4 París.—Baile al final de ca­
da  acto.

- E s ta b a  en el Caaino, ae habia propueato un a  
partida en tre  varios amigos, y  contra m i cos­
tum bre, tomé parto  y  jugué  con m ala fortuna.

Empecé ganando mueho; pero de repente cam­
b ia  la  su e rte , pierdo cuanto tenia, y empeñado 
mi amor propio, regui jugando con el dinero que 
me p restaron  4 co.dicióB de devolveiiuestit mis­
ma noche.

—¿Y lo perdiste también? ¡ 41i, dichoso viciol
— Per.lona, h ija mia; tu  misma me has «nl- 

raado 4 segu ir por ese cam ine; y  si no, cuando 
hace poco te  tra je  tres  m il duro* de las ganan - 
c u s , ¿qué me dij iste?

—Bs verdad que nos sacaren de b a s tin t js  
apuros psgindo algunas deudas; pero ea doloro­
so que esas alegrías duran tan  poco.

—E sas son las consecuencias. Y bien, querida 
Felicidad, dijo D. Román deapuéa de n a  cato de 
siUocio.^mieacraa au mujm; ei°P<2aba 4 desnu­
darse, te  estaba esperando, porque be prom e- 
li1o volver e s ta  ml»ma noche al Casino, y te  
ruegeoaedee «qu te ra  mi! duros de k a  tre s q u e  
te entregué.

— ¡Mil duros! exclamó Felicidad, quit/indose 
el famoso collar de brillantes falsos y  coloeándo- 
ie en e l es tuche que estaba sobre la  chim enea 
donde so apoyaba D . R im áo.

—Es la sum a que m e hace fa lta , contestó 
é*te.

—¿Perorfl.coaoces nuestra  posielÓL? ¿A qué 
venir 4 exigirm e nna sam a qoe no tengo? Ayer 
pagué varias cuentas; estibam os 4 fin de mes,

Ayuntamiento de Madrid
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GÜILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para confeccionar á la 

medida.

PRECIO FIJO
P R E G M D O S .  3 .  ESOUIMI A L t  DE TETUAN
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L A  C A S A

MATÍAS LOPEZ
M A l> W O -B S C O i:tIA L i

fa b rica  s iem p re  la s  m ism a s  e x c e le n te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ión  g o z a n  e n tre  la s  p e rso n a s  de b u e n  g u s to . 
K d a n s e  s ie m p re  es to s  C h o c o la te s , q u e  se  e n c u e n tra n  e n  to d o s  
lo s  com erc io s  d e  U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .

O F I C I N A S : P A L M A  A L T A .  8
r>epAsito Central: M ontera 1 I tH
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¡C H O Ü O L A T E S Y  C A P E
LU '’JBi p  fiGA MiíOR CONT31BEICIOS INDUSTaiit BU EL BiMO

Y FABRICA!

9 .0 0 0  K IL O S  D E  C H O C '^ L A T E  A L  D IA

.38 M EDALLAS DE ORO Y A LTAS RECOM PENSAS INDUSTRIALES

DEPÓ SITO GENERAL

18 y 20, calle Mayor, i8 y ^ o
M A D R ID

naAIOS íDIMEIMIlfOS iOmciPÍLES
procedimiento 

T formularlos, relativos a l  nombramiento x separaelóa
D E LOS

ARQUITECTOS, MEDICOS, VETERINARIOS Y  FARMACEUTICOS 
DE LOS A YÜNTAÜLIEN TOS

> SLAllEKTO DE 14  DE JUNIO DK 1 8 9 1 , PABA E L  SERVICIO SANITARIO DK LOS PUEBLOS

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U I T U  Y  V IL A R D E L L

Abog*áo del ilu s tre  Colegio de Abogados de Madrid y  Oficial de Adm iaistración civil

A G U S T IN  F Ü S T E G U E R A S  Y  C A S A S
Oficial de Adminiscración civil

Se ha lla  de venta eata obra en ias principales librerías a l precio de 2  peaetaa e a  Ma­
drid 7  2 ‘50 en provincias.

Lee vedidoa poHdett dirigirse i  D. Luis G. de JuL gnltn . Cfisudio Coello. 7, tercero  de 
rdcha, M sdnd. ’

A. PASTOR
Dentista de S. M .-6 0 , A lcalá, 6 0 . pral.

Eáte acreditado profesor Boabfc de rflgressr da su v ia je-del 
(x tran je ro  y  h a  trasladado sus doa gabíaetea d e  la . C arrera <le 
&íin JerúDlmo, al num . 60, principal, de 1» callo do A lcalá, donde 
vive y  Biguo praeticasdo toda cUee do onqracionea dentarias. El 
S r. P astor m anifiesta á ana clientes, y  alpCiblicD, qne n a ta  tle- 
• 1  qiio ver con e l que habita aa an tigua cnaa. y  que dice ha ía- 
llecido el Se. Pastor por lacrarse  coa au oombre. E l Sr. Pastor 
practica toda clase d t operaciones de ta boca, y  con especialidad 
den ta lu raa postizas de eu exclusiva invención, y  que garantiza.

A . P A S T O R . — Dentista de S. M.
6 0 , Aft.CAL,A. 6 0 . PH A li.
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Los AN U N CIAN TES
en que á nadie mejor que i  ! •  SOCIEDAD QBNERAL DE ANUNCIOS DE 
ESPArtA ae puede encargar de una pnbhddad  com pleta, en toda la  prenea 

de] m undo, con notable em nom ia en  loa precios.
Fieles á nuestro  lem a de siem pre, hechas, tu palabras, eometeraoa lisa  y 

llanam ente  al estudio de loa  señores comercÍADtes. in d u stria la sy  especialis­
ta s  españolea, laa siguientes COMBINACIONES ESPECIALES, com puestas 
d e  los principales periódicos de Madrid:

F» R l ME K A'^OO MC OIiVAOION

L a  Correspondencia de ffspaüa]
E l  Imparcial.............................. l
E l L ib e r a , . . . ..............................]

Según la  ta rifa  ordinario, cada iioea 
de anuncios de eatos toes periódicos 
reunidos, enesta  1'90 pesetas Noso­
tro s la dam os por 1*25 pesetas, neto, 
precio que representa un descoento de 
34 por 103.

ÍSEGUIVDA OO M iBINAOlON

, cada linea
E i Liberal ..............................  ) «nuncios de esto s siete periódieoe,
Bl Resvméñ.'.'. V.', ’ ‘ '  reunidos, ouest*2 '50  pesetas. Nosotros
L a Epoca............................
B i Correo.............................
La F e ...................................

la dam os por 1*75 pesetas, neto , precio 
que representa un descuento de cire»  
de 33 por 100.

Según 1» ta r ifa  ordinaria, cada ¡línea 
de aosneios de estos vein te periódicos, 
reunidos, cuesta cuatro pesetas. Nos­
otros la  dam os por 2‘5Ó, neto, lo que 
rep resen ta  un  descuento de 37 v medio 
por 100.

T E R C E R A .  C O M B I I S f A O I O I V

L a Correspondencia de Bspaña
B i Imparcial.............................
B l Liberal...................................
tX  Resumen...........................
L a Epoca...............................
E l Correo................ ...............
La República.........................
La Fe .......................................
L a Iberia..................... • . . . .
B l Fais...................................
L *  Justicia ...........................
E l Correo Español...............
L a  Unión Católica................
E l Movimiento Católico.. . .
E l  K/írctío Español.............
E l PoputjkR .........................
B l Noticiero..................... .....
L a  Publicidad .......................
E l Clamor...............................
L a Libertad.............................

P ara  hacer uso da e s ta s  eombinaeianesí, e s  preciso que e l  anuncio no ocu-
pnpo®?*®!® ^  P® '1® menoa. sa  publique TRESJÍOES dentro do un mea.

1 grebiB tarifae de precios con otras combinaciones económicas,
a  la s  nersonas que la s  pidan.—La correspondencia «1 d irector.

UFIC1NA8, A L C A L a ,(6 j  8  MADRID 
Apartado 2 i3 .— Teléfono 7

P A N A S  

A lU R lC A iÁ S
euft ispelft-  

fiillas d ^ te r ro  Dropnas 
;ara estaciones ¿e ftc

e;i03.etc. t  f l '
30 pesetas i é ,  
ana iBonta¿&,/

RELOIERIA
DK CAMSECD 

M esón d e  P a r e d e s ,  a *Mmdirfá

Monroy
D eotis'.s, Corredera B s is  

de San Pablo, 21, contigaá> 
a l  Teatro L a r t .

Rápidas propagandas eu todos los sistemas.

Si wciiDüRi. Bumo mno. i  \ 9. pidíise cíhloboj
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